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Introdução: A cada ano estamos vivendo mais e a quantidade de idosos dobrará 

nas próximas décadas. Estas constatações feitas a partir dos dados censitários e das 

estimativas e projeções populacionais, produzidas e fornecidas pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), reforçam a necessidade de ações que 

visam a qualificar a vida das pessoas com mais de 60 anos. A percepção do novo 

panorama que a sociedade vem apresentando, aliado a verificação de que as 

fases da vida tornam-se mais vulneráveis à medida que avançam, formam a mola 

propulsora deste trabalho.  Objetivo: Partindo da preocupação com as pessoas 

mais velhas e da realidade enfrentada pelos municípios da região Meio Oeste 

catarinense, procurou-se promover uma intervenção que fosse capaz de beneficiar 

o cenário atual e melhorar o futuro da população idosa, da qual faremos parte. A 

fim de promover essas mudanças, de forma a gerar efeitos benéficos e relevantes a 

sociedade, é que dispôs-se a realizar o estudo, visando a implantação de uma 

Instituição de Longa Permanência para Idosos, no município de Capinzal, com o 

intuito de também atender os demais membros da Associação dos Municípios do 

Meio Oeste Catarinense (Ammoc). Método: Para tal desenvolvimento, a pesquisa 

realizada teve caráter exploratório. Essa metodologia, caracterizada como 

qualitativa, ocorreu a partir de uma vasta investigação bibliográfica, que buscou 

referências que trouxessem informações pertinentes ao embasamento teórico. 

Fundamentando o trabalho, foram realizados estudos de caso e visita técnica em 

edificação da tipologia, além de incursões e levantamentos a cerca do terreno e 

da área de intervenção. Para fortalecer a justificativa quanto a necessidade de 
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uma instituição de longa permanência na região estudada, a oferta e a demanda 

regional também foram pesquisadas, tomando viés quantitativo, comprovando, 

junto aos órgãos municipais responsáveis, o baixo número de instituições do gênero, 

e confirmando a existência de idosos em fila de espera, além da constante procura 

por vagas nesses estabelecimentos. Resultados: Após as constatações, as 

demandas atuais e futuras foram quantificadas, chegando a um público alvo de 52 

idosos, para que desta forma fosse possível elaborar o programa de necessidades 

da edificação a ser proposta, como também desenvolver o pré-dimensionamento 

dos ambientes. Essa mensuração permitiu determinar o tamanho preliminar da 

edificação, que chegou a uma área de 2.652,82 metros quadrados, fato que 

mostrou a necessidade de escolha de um terreno proporcionalmente amplo, para 

promover uma implantação qualificada, chegando a escolha de um terreno de 

aproximadamente 77 mil metros quadrados, que além de atender ao requisito de 

tamanho, também foi capaz se suprir as demais condicionantes, como orientação 

solar, incidência predominante de ventos, topografia e localização, sendo servido 

de infraestrutura urbana, que promova qualidade de vida aos usuários. Conclusão: 

Por fim, juntamente com a realidade enfrentada pelos municípios da região, que 

refletem, de modo amplificado, o cenário de envelhecimento da população 

brasileira, graças a maior longevidade e menor natalidade da população local, 

esses fatos comprovam e reforçam a relevância social da implantação de uma 

Instituição de Longa Permanência para Idosos. Enquanto o panorama ainda está 

favorável é que as medidas devem ser tomadas, procurando manter a população 

e seus direitos resguardados, diminuindo a necessidade de judicialização que a 

institucionalização apresenta, causando lentidão no processo e onerando o poder 

público.  
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